
 

 

 
 

 
NI_10/CMM/GP/ACI/2017 
Cidade de Igreja, 6 de Junho de 2017  
Assunto: Evacuações Médicas Fogo - Praia   
 

A Câmara Municipal dos Mosteiros vem através desta nota registar publicamente a sua 

indignação com relação à situação sanitária decorrente da chamada reestruturação dos 

transportes aéreos e que relega à ilha do Fogo, em geral, e à Municipalidade dos 

Mosteiros, em particular, soluções que não se comprazem in extremis com contingências 

de evacuação médica.  

 

Foi com, aliás, grande indignação que tomámos conhecimento de já não haver condições 

para evacuação em maca por via aérea a partir da ilha do Fogo e foi com viva revolta que 

assistimos ao transporte de doentes, em situação de emergência, por via marítima, de 

forma por demais indecorosa, sem que o Governo tenha prestado explicações prévias às 

populações e às autoridades locais. 

 

O nosso repúdio advém do facto de tal descaso e irresponsabilidade colocarem em risco 

de saúde e de vida vários cidadãos na ilha do Fogo, assim como representarem um 

retrocesso na mobilidade de pessoas, agravada por pretensas alternativas que mais não 

são do que prova de incúria e, em última instância, do próprio Chefe do Governo que 

impõe à ilha, apesar de todas as promessas eleitorais feitas, o mote de "ordi rijo, trato 

mofino". 

 

Não queríamos sentir que existe ostracismo da nossa ilha, que ainda não viu resolvida a 

questão da Chã das Caldeira, nem outras questões prementes. Todavia, as evidências 

têm estado a acumular e falam tão alto que não é possível ficarmos em silêncio. 



 

 

 

Clamamos o Governo e a quem de direito, perante esta nova problemática, a olharem 

para todos os lados. Quando olhamos para todos os lados poderemos ver que algumas 

medidas, como esta de sonegar a ilha do Fogo de uma condição humanitária e sanitária 

essencial, ferem brutalmente os princípios da insularidade do País e estão nas antípodas 

do propalado para a Regionalização. 

 

Diante de assaz situação, apelamos o Governo a uma imediata reposição da 

normalidade, não só reinstalando as condições de evacuação, como pensar esta região 

sanitária com maior capacidade de atuação médica, amiúde sempre reivindicada pelas 

populações. 

 

Reiteramos o desejo de um diálogo constante e profícuo entre o Governo e o Poder Local, 

sempre no maior interesse desta ilha do Fogo e no profundo respeito pela dignidade dos 

foguenses. 

 

Mosteiros, 6 de Junho de 2017 

 

Carlos Fernandinho Teixeira 

Presidente 

Câmara Municipal dos Mosteiros 
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